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Resumo
O desempenho de atividade física intensa predispõe os equinos às afecções do aparelho locomotor. O casco suporta o peso do animal, absorve o impacto com o solo, resiste ao desgaste, auxilia na propulsão e atua como uma bomba hidráulica para o retorno sanguíneo da extremidade do membro, dada essa importância, esta pesquisa avaliou diferentes níveis de biotina (suplemento vitamínico) no crescimento do casco. Foram utilizados 12 equinos no NEE Linha Guará Unioeste, suplementados com 0 ml de biotina (T1-0); 5ml de biotina (T2-5); 10 ml (T3-10) e 15 ml (T4-15). Foram feitas as medidas de altura de muralha; altura de talão e espessura de muralha, em intervalos de 30 dias de acordo com o casqueamento através do uso de paquímetro. O menor crescimento foi com a altura da muralha foi obtido no tratamento sem suplementação de biotina, não houve diferença estatística entre os níveis de suplementação adotados, recomenda-se em termos de economicidade ao criador e proprietário de equinos o fornecimento suplementar de 5 ml de biotina diário para crescimento e recuperação da altura da muralha.
Introdução
Durante a evolução da espécie equina seus membros sofreram uma adaptação especial para locomoção em velocidades, incluindo a simplificação da região distal do membro a um simples dígito, a redução dos componentes musculares e o desenvolvimento de estruturas tendíneas fortes, além de vários ligamentos para assegurar o comportamento autônomo e passivo dos membros (Denoix, 1994).

O pé ou dígito do equino é equivalente ao dedo médio humano, consiste de três ossos conhecidos como primeira, segunda e terceira falange. O casco envolve a terceira falange, o osso navicular e parte da segunda falange, sendo uma estrutura especializada, projetada para resistir ao desgaste, suportar o peso do animal e absorver o impacto, reduzindo assim o surgimento de injúrias no aparelho locomotor (Pollitt, 1992).
O casco equino é dividido em pinça, quartos e talões. Os talões são a continuação traseira das barras do casco. As barras aplicam força nos talões e permitem que o casco resista ao impacto do peso do equino quando o casco apoia- se no solo, além de possibilitar a expansão do casco. A cada momento que a ranilha suporta peso, o ângulo das barras do casco aumenta expandindo o casco e prevenindo a contração dos talões (Andrade, 1986).

Alguns fatores podem influenciar a qualidade do casco, dentre eles pode se citar a nutrição, hereditariedade, ambiente e casqueamento (Faria, 2009) 
A biotina parece ser um nutriente de influência sobre a resistência dos cascos. Zenker et al. (1995), ao trabalharem com 42 garanhões da raça Lipizzaner, dos quais 90% com problemas nos cascos, verificaram que a suplementação com biotina melhorou a sua condição. Essa melhora ocorreu na linha branca, na histologia e na resistência após 19 meses de suplementação. O aumento da resistência e dureza do casco ocorreu após 19 a 33 meses do início da suplementação.

A biotina é essencial em duas etapas importantes do processo de formação de tecido córneo denominado queratinização: síntese de proteína e síntese de substâncias lipídicas. Essa vitamina é sintetizada pelos microrganismos do trato gastrointestinal no cavalo adulto. A suplementação com 10 a 30 mg de biotina por dia durante,nove meses pode melhorar a qualidade do casco equino. Doses diárias de 15 mg de biotina são recomendadas como tratamento preventivo de laminite (Faria, 2009).
O objetivo desta pesquisa foi a avaliação da suplementação com diferentes níveis de biotina na forma líquida, no crescimento dos cascos de equinos.
Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Setor de Equideocultura da Fazenda Experimental Dr. Antônio Carlos dos Santos Pessoa, pertencente ao Núcleo de Estações Experimentais da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, situada na Linha Guará no município de Marechal Cândido Rondon – PR. 

Foi avaliada a suplementação mineral vitamínica e de aminoácidos com a utilização de um produto a base de biotina, cuja composição básica em um quilo do produto era de: betacaroteno (10mg/kg; biotina (2.800 mg/kg), DL –metionina (20g/kg), enxofre (10g/kg, L-lisina (53g/kg), manganês (4.200 mg/kg), selênio (32 mg/kg) e Zinco quelatado (18 g/kg).
Foram utilizados 12 equinos com grau de sangue da raça Árabe e Quarto de Milha, com idade entre 02 a 26 anos, dentre eles machos e fêmeas distribuídos em quatro grupos. Cada grupo recebeu os quatro tratamentos. O suplemento comercial a base de biotina na forma líquida foi ofertada diariamente via oral aos animais, por meio de seringas graduadas. No primeiro tratamento, controle, não foi administrado nenhum tipo de suplemento, no segundo tratamento foi administrado 05 ml do produto, no terceiro tratamento administrado 10 ml do produto e no quarto tratamento foi administrado 15 ml do produto a base biotina
Controle (T1-0): três animais (G1) não receberam o suplemento; Tratamento 2 (T2-5): três animais (G2) receberam 05 ml no suplemento; Tratamento 3 (T3-10): três animais (G3) receberam 10 ml do suplemento Tratamento 4 (T4-15): três animais (G4) receberam 15 ml do suplemento. O período experimental com coleta de dados a campo foi de seis meses de duração. O casqueamento foi feito a intervalos de 30 dias, sendo feitas as mensurações de biometria (crescimento do casco) no mesmo dia, com o auxílio de um paquímetro. Foram medidas a altura do talão, altura da muralha e espessura da muralha, nos cascos anterior esquerdo e direito e posterior esquerdo e direito (cm). As amostras de casco foram retiradas com torquês nas regiões da pinça, ombro, quarto e talão, foram acondicionadas em sacos plásticos identificados, lacrados e congeladas.
Os dados foram submetidos à uma análise previa descritiva para verificar a ocorrência de erros de digitação ou dados aberrantes. Posteriormente foi realizada análise de variância (ANOVA). Quando verificadas diferenças significativas entre os tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. Para realizar as análises utilizou-se o programa R (RStudio version 3.2.2, 2015).
Resultados e Discussão
Todas as medidas de biometria dos cascos, coletadas no período de seis meses, no dia do casqueamento, feito nos intervalos de 30 dias, podem ser observadas na Tabela 1.
Tabela 1 – Medidas da biometria do casco expressas em cm, altura da muralha (AM); altura do talão (AT) e espessura da muralha (EM), nos animais suplementados com: zero biotina (T1-0ml); 5ml de biotina (T2-5ml); 10 ml de biotina (T3-10ml) e 15 ml de biotina (T4-15ml)
	
	T1-0ml
	T2-5ml
	T3-10ml
	T4-15ml
	CV(%)
	P

	AM
	6,44b
	6,75a
	6,66a
	6,76a
	8,52
	0,001

	AT
	3,86
	4,02
	3,93
	4,01
	14,69
	0,058

	EM
	1,09
	1,07
	1,06
	1,07
	9,97
	0,073


A variável de crescimento para altura da muralha; durante todo o período experimental apresentou crescimento inferior nos animais que não receberam suplementação de biotina (T1-0ml) quando comparada aos demais animais suplementados com biotina. Os níveis de suplementação de biotina utilizados no presente estudo não diferiram, apesar de valores numéricos superiores aos do tratamento controle, não apresentaram diferenças entre si.
As variáveis altura de talão e espessura de muralha, não diferiram estatisticamente entre os níveis de biotina suplementados, indicando que a suplementação com a biotina por um período de seis meses não diferiu em crescimento dos animais não suplementados. Talvez o período de suplementação não tenha sido satisfatório ou essas variáveis não respondem à suplementação com biotina.
Conclusões
A suplementação com a Biotina por um período de seis meses auxilia no crescimento da muralha do casco de equinos o que pode ser indicado para recuperação de cascos com injúrias, porém se a correção do casco exigir níveis de crescimentos para o talão e a espessura de muralha, as condições adotadas nesta pesquisa não foram suficientes. Considerando o fator economicidade, os níveis de 5 ml de biotina são satisfatórios para criadores e proprietários de equinos que almejam o crescimento da muralha e recuperação dos cascos em curto prazo.
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